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FôLHAS LARGAS 

Picão - Bi.dens pilosa 

Beldroega - Portulaca oleracea 

Caruru - Amaranthus spp 

Guanxuma - Sida aduta 

FôLHAS ESTREITAS 

Capim colchão - Digitaria s,an­
, gui.nallis 

Capim gordura - Melinis minu-
tiflora 

Capim marmelada - Brachiaria 
·plantaginea

3 - RESULTADO E CONCLUSÕES 

Após 15 dias de aplicação o contrôle era perfeito. O chão 
apresentava-se completamente livre de ervas más, enquanto 
que na testemunha já se verificava brotações. 

Um mês após, a testemunha estava com 10% de cober.­
tura, enquanto que as parcelas tratadas apresentavam-se com­
pletamente limpas. 

Apresentamos abaixo, o quadro de contrôle, onde o cri­
tério de julgamento adotado, foi o das porcentagens de ervas 
presentes: 

Dias 

Parcelas 

1 
2 
3 

4 

4. Dosagens

Parcelas 
1 
2 
3 

29/3/1963 

x das repet. 

0% 
0% 
0% 

Brotações de gra-
míneas e fôlhas 
largas 

29/4/1963 6/5/1963 

x das repet. x das repet. 

2,0% 
5,0% 
0% 

12% 

Dosagens 
3 kg/ha de Simazin 
2 kg/ha de Simazin 

5,0% 
5,0% 
2,0% 

20,0% 

2+3 kg/ha de Simazin e Dow­
pon. 

5 � OBSERV AÇõES 

Nas ruas utilizadas como bordadura a cobertura era bem 
grande-c:.ipim colchão, beldroega, capim pé-de-galinha, grama 
sêda etc, 

As gramíneas após um mês já estavam soltando sementes. 
Notava-se nas parcelas tratadas um certo endurecimento do 
solo devido à sêca e à retirada da matéria de cobertura morta. 

Como se pode observar o melhor contrôle foi dado pela 
mistura d�kg/ha de Simazin + 3 kg/ha de Dowpon. Tal 

efeito perdurou aproximadamente 3 meses. A seguir vem o tra-
tamento de 3 kg/ha de Simazin. 

.. r,, 
1 

APLICAÇÃO DE DIVERSOS HERBICIDAS NO CONTRôLE 
DE ERVAS DANINHAS DURANTE O PERÍODO DA 

COLHEITA DO CAFÉ 

Shigeo Hirama 
Eng.º Agr.º 

Cooperativa Agrícola de Cotia 

Takashi Noda 
Engº. Agrº. 

Dow Química do Brasil Ltda. 

1 - INTRODUÇÃO 

. A região Norte do Paraná com as sub-regiões, Norte-Ve­
lho, Norte Nôvo e Norte Novíssimo, constitue a maior área con­
tinua do globo terrestre como região cafeeira, com aproximada­
mente 1. 258 milhões de cafeeiros. 

Na época da colheita, que vai geralmente de maio a .se­
tembro, principalmente para as ''grandes safras", há necessi­
dade de enorme contingente de mão de obra para esta tarefa. 

A colheita é feita pelo sistema de derriça no chão, com 
as seguintes operações: 

a) preparo do. chão por meio da coroação, meia arruação
e arruação propriamente dita; 

b) derriça do café no chão

c) rastelamento e .separação dos resíduos;

b) abanação e ensacamento do produto.

É interessante, portanto, que o chão esteja livre de ervas 
daninhas, porque os frutos podem cair antes da derriça, assim 
como na derriça propriamente dita no meio do mato, dificul­
tando assim o rastelamento e concorrendo para a perda de café 
que, em muito casos, é grande. 

Nos anos chuvosos como tem sido êste ano agrícola de 
1963-64, conforme mostra a precipitação pluviométrica anexa, 
o problema se agrava, pois, além da mão de obra escassa e one­
rosa, as ervas daninhas vicejam, dificultando a colheita·. As pro­
priedades cafeeiras em geral são extensas, e a colheita vai se
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atrazando pelo necessidade de repasses na arruação, absorvendo 
assim a mão de obra requerida para a colheita. 

As ervas daninhas, que se desenvolvem nos meses· de 
inverno dentro do cafezal, concorrem com o cafeeiro em umi­
dade e nutrientes, e causam perda de frutos, maiores despesas 
de repasses, atraso da colheita devido ao desvio da· mão de obra 
para repasses, danificação das radicelas superficiais, etc .. 

Além dos fatores desfavoráveis já mencionados, ainda 
criam condições propícias para multiplicação da broca do café 
nos frutos deixados no meio do cafezal. 

Éste trabalho relata os resultados obtidos no contrôle 
de ervas más com o emprêgo de diversos herbicidas antes da co­
lheita d-o café· e analisa alguns aspectos práticos e econômicos 
do problema. 

2. DATA DO ENSAIO

2-4-64 a 29-6-64

3. LOCALIDADE

Propriedade do Sr. Teissaku Numata 

Bairro: Frazer 

Município: Londrina 

Estado: Paraná 

4. MATERIAL E MÉTODO

a) Espécies de ervas daninhas existentes:

Nome vulgar 

"Picão branco" 

"Carurú" 

"Beldroe.ga" 

N orne científico Familia 

Galinsoga parviflora Compositae 

Amaranthus sp. Amarantaceae 

Portulaca oleracea Portulaceae 

Infestação 

Predominante 

Peq. intensidade 

Esporádica 

• 
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b) Produtos usados em Pré-emergência:

Tratamento 
N oine comercial 

Composição quimica 
do produto 

A. Formula-40 Sais alkanolaminos (Etanol e Isopro­

panol) do ácido 2,4 Diclorofenoxiacético 65% 

(Equivalente 39% do ácido 2,4 D) 

B. Formula-40 · Idem ao anterior

e. Kuron

D Kuron 

E. Esteron 10-10

Propileno-glicol butil éter ésteres do 

ácido 2-(2,4,5-triclorofenoxi) propionico 67,9% 

Equivalente ácido 2-(2,4,5-triclorofeno-

xi) propionico .. 45% 

Idem ao anterior 

Ãcido 2, 4 diclorofenoxiacético propileno 

glicol Butil Eter Esteres. 70,5% 

f (Equivalente a 43,5% do ácido 2,4 D) 

F. Esteron-44 Éster isopropilico do ácido 2, 4 Diclo­

rofenoxiacético . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44% 

(Equivalente a 37% ácido 2,4 D)

G. Dow M. C. P. Ami- Sais alkanolaminos (das séries etanol e

na 

H .. Simazin M-50 

I. Karmex

T. Testemunha

isopropanol) cto ácido 2 meti! 4 cloro-

fenoxiacético ..... 69,1% 

2-cloro-4,6-bis-( etilamino) s-triazina

Ingrediente inerte 

50% 

50% 

3-(3,4-diclorofenil)-l,1 dimetiluréia . . . . 80% 

Sem aplicação de herbicida 

c) Dosagens dos produtos:
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d) Delineam,ento experimental: Bloco ao acaso com qua­
. tro repetições. 

C
I 

Fl
A

l 

T
l 

11

/ 

Bloco 1 Bloco li Bloco Ili Bloco IV 

' 
Gl :r2 

1 

H2 A3 c3 D4 

Bl º2 E2 F3 G3 H4 

El 12 c2 13 ºa G4 

Hl B2 F2 E3 H3 A4 

º1 ç; 
2

A
2 

T3 B3 F4 

ESTRADA 

e) Tamanho dos canteiros: 3 covas x 3 3 covas

f) Espaçamento entre covas: 4 metros

g) Area -

Total: 144 m2 

Ocupada pela pro-
ção do café. 67 m2 a 64 m2 

14 

E4 

T4 

B4 

c4 

Tratada com her-77 m2 'a 80 m2 (aproximadamen-
bkhla: taj 

h) Equipamento utilizado:

Pulverizador costal marca "Hudson" 

Bico em leque Teejet 80.02 

Pressão de pulverização - 30 a 50 lb/pol.2 

i) Quantidade de água aplicada por m2 na pulveriza­
ção: 50cm3.

j) Precipitação pluviométrica - (quadro anexo)
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PRECIPITAÇÃO PLUVIOMÉTRICA FORNECIDA PELO MINISTÉRIO.DA AGRICULTURA EM LONDRINA - ANO DE 1964. 

Março 
1 

Abril 

li 
Maio 

Dia mm 
1 

Dia mm li Dia mm 

2 0,9 7 7,8

11 
1 

3 11,4 20 1,3 5 
4 4,4 21 36,2 6 

16 28,4 29 2,8 13 
26 67,0 30 67,0 
27 2,0 
28 2,4 
29 1,6 

Total men- 118,1 115,1 sal 

Nota: Na véspera da aplicação de herbicidas ocorreu uma boa chuva 
(ver o quadro acima), o que permitiu a germinação· de grande 
quantidade de sementes das ervas daninhas por ocasião da apli­
cação dos produtos. 

____ , 
. ., 

• 

Junho Julho 

Dia mm Dia 

24,3 5 2,8 3 
26,5 11 2,2 4 
1,0 12 4,8 6 

12,:: 13 7,1 8 
14 40,9 9 
15 3,9 
25 33,5 
26 28,0 
28 2,5 
29 7,2 
30 5,1 

64,(l 138,0 

•
• "'

5. RESULTADOS - QUADRO DEMONSTRATIVO DA CONTAGEM DAS ER VAS DANINHAS 

Método de Contagem 

a) Percentagem de cobertura pelas ervas daninhas 
b) Altura das ervas daninhas 1- Completamente no limpo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (5) 

- Poucas ervas daninhas (10 a 20% de cobertura) . . . . . . . . . . . . . . (4) 

c) fndice - Inf�stação regula_r (20 a 40% de cobertura) . . . . . . . . . . . . . . . . (3) 
- Muitas ervas danmhas (40 a 80% de cobertura) . . . . . . . . . . . . . . (2). 
- Completamente infestados (100% de cobertura) . . . . . . . . . . . . (1) 

Nota: 1. Data da aplicação dos herbicidas: 2-4-1964 
2. A contagem foi realizada no meio dos canteiros, computando­
se a média das 4 repetições. 

DATA DE APLICAÇÃO - 2-4-64 

TRATAMENTOS DATAS DE CONTAGEM 

15/4 28/4 

ol ol ... ... 
:;l :;l 
..., ..., ... ... 
Q) Q) 

,o ,o 
· o ' o 

C) C) 

ol Q) ol Q) 
Q) ... C) Q) ... C) 

'O :;l i3 'O :;l i3 ..., ..., 

� < 
e � < 

e 
, ... .... 

Al, A2, A3, A4 0-0-5 0-0-5 
Bl, B2, B3, B4 0-0-5 0-0-5 
Cl, C2, C3, C4 0-0-5 0-0-5 
Dl, D2, D3, D4 0-0-5 0-0-5 
El, E2, E3, E4 0-0-5 0-- 0-5 
Fl, F2, F3, F4 0-0-5 0-0-5 
Gl, G2, G3, G4 0-0-5 0-0-5 
Hl, H2, H3, H4 0-0-5 0-0-5 
Il, 12, 13, 14 0-0-5 0-0-5 
Tl, T2, T3, T4 10-2-4,5 20-6-3,5 

14/5 

ol ... 
:;l 
...,... 
Q) 

,o 
o 
C) 

ol a, 
Q) ... C) 

'O :;l ;a ...,
� < 

e .... 

5-2-4,5 
5-2-4,5 
5-2-4,5 
5-2-4,5 
10-2-4 
10-2-4 
10-2-4 
0-0-5 
0-0-5 

30-10-3,0 

29/5 

ol ... 
:;l 
..., ... 
Q) 

,o 
o 
C) 

ol Q) 
Q) ... C) 

'O :;l i3 
;;:: 

� e 
< .... 

10-3-4 
10-3-4 
10-3-4 
10-3-4 
20-3-3,5 
20-4-3,5 
20-4-3,5 
5-2-4,5 
0-0-5,0 

80-20-1,0 

( Capinado para 
colheita) 

13/6 

ol 
1 ... 

:;l ...,... 
Q) 

� 
o 
C) 

ol Q) 
Q) ... C) 

'O :;l :a 
;;:: 

� e 
< .... 

10-5-4 
10-5-4 
10-5-4 
10-5-4 
25-6-3,5 
25-6-3,5 
25-6--3.5 

5-3-4,5 
5-2-4,5 

10-2-4,5 

n;.im 

32,6 
0,6 
0,3 
5,0 
0,2 

38,7  

29/6 

ol ... 
:;l 
...,... 
Q) 

,o 
o 
C) 

ol Q) 
Q) ... C) 

'O E :a 
� < 

e .... 

15-7-3,5 
15-7-3,5 
15-7-3,5 
15-7-3,5 

30-10-3,0 
30-10-3,0 
30-10-3,0 

5-5-4,5 
5-5-4,5 

20-5-3,5 



TRTATAMENTO A 

SÉRIE DE FOTOGRAFIA DO ENSAIO 

, TIRADAS NO DIA 29-5-1964 

(58 dias após a aplicação) 

4 lits. do Produto Comer/ha ou 2;7 do 
Produto Comercial/1000 covas/cafeeiro 

TRATAMENTO B 

6 lits. do Produto Comerc./ha ou 5,3 
do Produto Comercial/1000 covas/ca­
feeiro. 

TRATAMENTO C 

3 lits. do Produto . Comerc.;ha ou 2,6 
do Produto Comercial/1000 covas/ca­
feeiro 

• • 

. .. 

,. ... 

TRATAMENTO D 

5 lits. do Produto CoÍnerc./ha ou 4/i 
do Produto Comercial/1000 covas/ca• 
feeiro. 

TRATAMENTO El 

2 lits. do Produto Comerc.;ha ou 1,8 do 
Produto Comercial/1000 covas/cafeeir'o 

TRATAMENTO F 

2 list. do Produto Comerc./ha ou 1,8· 
do Produto Comercial/1000 covas/cafe­
eiro. 



TRATAMENTO G 

1,5 lits. do Produto .éomerc./ha ou_l,3 
do Produto Comercial 1000 covas/cafe­
eiro. 

TRATAMENTO H 

4 kgs. do Produto Comerc./ha ou 3,5 
do Produto Comercial/covas/cafeeiro. 

TRATAMENTO I 

3 kgs. do Produto Comerç./ha ou 2,6 
kgs. do Produto Corrier./1000 covas/ca­
feeiro 

T 

.. .. 

� 

TESTEMUNHA 

Engo. Agro. Hirama no cafezal sem 
tratamento da mesma propriedade 

Outro aspecto do cafezal sem trata­
mento da mesma propriedade. 
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-6. DISCUSSÃO

Pelos resultados mencionados, observa-se que foi con­
seguido ótimo contrôle das ervas daninhas no cafezal, pela apli­
cação dos diversos herbicidas usados. 

Nas dosagens e condições especificâdas, nota-se que: 

a) Esteron 10-10, Esteron 44 e Dow M. C. P. Amina contro­
laram a germinação e infestação das ervas daninhas do cafe­
zal por 45 dias da, aplicação; 

b) Fórmula-40 e Kuron (tanto na dosagem maior como
na menor, nos dois produtos) controlaram bem a germinação e 
infestação durante 60 dias da aplicação, mantendo o cafezal 
no limpo em condições excelentes para a realização da colheita; 

c) Simazin e Karmex controlaram muito bem a germina­
ção e infestação por 90 dias da aplicação, mantendo o cafezal no 
limpo mesmo após a última contagem; 

d) A testemunha, devido ao gráu de infestação das ervas
daninhas, sofreu um repasse na "arruação" para possibilitar a 
colheita do café. 

RE•passe da "Arruação" da testemunha 

O trabalho de repasse foi executado em 29-5-64 pelos 
funcionários do Sr. Tissaku Numata, percebendo cada um, a 
diária de Cr.$1 . 200 por 8 horas de serviço. 

Tempo gasto no Custo do trabalho Custo médio Custo médio do 

Canteiro 
repasse da arrua- em cruzeiros por do repasse repasse da arrua-

ção em 9 covas cada 9 covas de por cova de ção por 1.000 

de café café café covas de café 

Tl 20 min. Cr$ 50,0C 

T2 25 min. CrS 62,50 
CrS7,0ú CrS 7.000,00 

T3 20 rnin. CrS 50,00 

T4 35 min. CrS 87,50 

e) Como o quadro acima indica, cada repasse da "ãrrua­
ção" no cafezal, custa ao cafeicultor cêrca de Cr.$7.000,00, com 
o agravante de os operários preferirem trabalhar na colheita
do que como diaristas ou empreiteiros em trabalhos de repases,
devido à melhor remuneração;

1 

.. � 

/;. 
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f), Com o objetivo de avaliar a quantidade de café dei­
xado na lavoura após a colheita, foi realizado na ocasião o re­
passe no cafezal onde: 

a colheita foi realizada· em condições normais, men­
cionadas no início dêste trabalho; 

o grau de infestação de ervas , daninhas era o mesmo
da testemunha, por ser do talhão contíguo ao do en-
saio; , ' 

-a produ_ção foi de 35 sacas em côco por 1.000 covas,
tendo como resultado a obtenção de mais 0,12 litrcis de café em 
côco por cova (média verificada em 36 covas), o que signitica: 

120 litros / café em côco / 1.000 covas / produção de 35 
sacas 

g) Calculando-se o preço do café em· côco à razão de
Cr.$ 8.000,00 a saca de 100 litros ou 40 quilos, é o que o cafei­
cultor perde na lavoura nas condições mencionadas, sendo maior 
o prejuízo na safra de maior produção ou de ano chuvoso.

Como ensaio prgliminar, pois, melhor estudo deve ser 
realizado sôbre dosagens, épocas de aplicação e de reaplicação 
de herbicidas, 'de acôrdo com a necessidade de contrôle das er­
vas, sob um plano racional da colheita, conforme a mão de 
obra disponível na propriedade agrícola; todavia, pode-se con­
siderar os fatores abaixo relacionados como favoráveis ao uso 
de herbicidas: 

1 . Uma aplicação de herbicida em Pré-emergência logo
após a "arruação", mantém o cafezal isento de ervas daninhas 
de 45 a 90 dias em ótimas condições para a colheita; 

2 .  Elimina a preocupação de repasse ou repasses da "ar­
ruação" no cafezal durante a colheita, o que permite aprovei­
tamento integral da mão de obra disponível na propriedade, ná 
colheita do café. 

3. A manutenção do cafezal limpo durante o período da
,colheita evita a concorrência das ervas daninhas em nutrientes 
e água com o cafeeiro, além de não danificar as radicelas das 
plantas por ocasião do repasse; 

4. Diminue quase por completo a perda do fruto no mato
na colheita, fator que além do prejuízo em produção, aindél 
constitue-se em foco de multiplicação da Broca do café (HYPO­
THENEMUS HAMPEI) para a safra seguinte; 

5 .  Maior rapidez na execução da colheita e consequente. 
obtenção de produto de melhor qualidade e de custo da colhei­
ta menor; 

. 6. Aplicação racional de herbicida segundo o plano bem 
,elaborado, possibilita diminuir guadativamente a i:nfestação 
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das. ervas daninhas de um ano para outro, o que é difícil na
capma manual; 

7 . Como, u� ho!Ilem munido de pulverizador costal equi­
pado co� :1m umco bico em leque consegue normalmente apli­
car herbicida em 500 a 600 cafeeiros em 8 horas de trabalho 
(maior rendimen�o com . o uso de 2 bicos no pulverizador),
portanto, 2 ou 3 vezes mais do que em repasse de arruação; 

8 . Como a colheita do café na região Norte do Paraná
normalm_ente vai de junho a setembro, nos anos chuvosos nor­
malm_ente se�á necessário dois repasses de arruação para uma
colheita no limpo, o que representa 10 homens/dias por 1.000
cafeeiros; 

9 . O custo do tratamento com herbicida é bastante eco­
nômico__, mesmo em relação a somente despesas de repasses da 
arruaçao e perda de frutos na colheita; 

7 - CONCL USAO 
O contrôle de ervas daninhas desde a arruação até a 

. r�a!ização da colheita do café, por �eio de aplicação de her­
�icidas em Pré-emergência, ao término da arruação, com fina­
hda�e de manter o cafezal limpo e evitar repasses, pode ser
realizado - das seguintes maneiras: · _, 

1: Formula-40 (2,4-D Amina) na dosagem de 1 .  920. 
grs. e 2 .  880 grs . de equivalente ácido por hectare tra­
tado controlou muito bem as ervas daninhas citadas por 60 dias; 
send_o o custo do tratamento de Cr.$ 5.400,00 e Cr.$ 10.600,00, res­
pectivamente por 1.000 cafeeiros. 

2 .  �) . Kuron na dosagem de 1440 grs. e 2.400 grs. de equi­
valente acido por hectare tratado controlou muito bem as ervas 
daninhas citadas por 60 dias, sendo o custo de tratamento de 
Cr.$ 13.520,00 e Cr.$22.880,00, respectivamente, por 1.000 cafeei­
ros. 

3.0) O Esteron 10-10, Esteron 44 e Dow M. C. P. - Amina, 
1:ª. dosagem de 960 grs., 792 grs. e 720 grs. de equivalente
acido por hectare tratado controlou muito bem as ervas daninhas 
citadas por 45 dias sendo o custo de tratamento de Cr.$4.860,00 
a Cr.$3.960,00 e Cr.$ 5.200,00 respectivamente por 1.000 cafeeiros. 

4 .  º) E SIMAZIN M-50 e KARMEX na dosagem de 2 .  000
grs. e 2.400 grs. de ingrediente ativo por hectare tratado con­
trolou otimamente as ervas daninhas por 90 dias, sendo o cus­
to do tratamento de Cr.$ 29.780,00 e Cr.$ 31.200,00 por 1.00&­
cafeeiros. 

. 5.0) O Testemunha sofreu um repasse no dia 29-5 já refe-
ndo no trabalho. 

NOTA: O custo dos tratamentos acima mencionados refere-se apenas ao ma­
terial empregado não computando a mão de obra da aplicação. 
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EMPRÊGO DE HERBICIDAS NA ELIMINAÇÃO DO 
"CANOÃO", SETARIA SULCATA (AUBL.) HITCHCOCK & 

CHASE. 

Roberto J. Carvalho Pereira 
Eng•. Agr° . 

Centro de Pesquisas do Cacau 
Ilhéus - Itabuna - Bahia 

Constitui o capim canoão, gramínea invasora na cultura 
do cacaueiro (Theobroma cacao L.), um sério problema aos ca­
cauicultores do Sul da Bahia. 

Trata-se de um capim hirsuto, erecto, perene, crescendo 
em touceiras que chegam a mais de um metro de altura. Suas 
amplas folhas longo elípticas medem cêrca de 50 cm de com­
primento por 6 cm de largura, são franzidas, acuminadas, de 
longa bainha e com os bordos serreados. As flôres estão dispos­
tas em panículas de 70 cm de comprimento e são dotadas de 
numerosas cerdas. Sua reprodução se faz por sementes ou rizo­
mas. 

A descrição da especie e suas formas está contida na 
"Flora Brasiliensis" de Martius, sob o nome de Panicum sulca­
tum Aublet, com os sinônimos Agrotis flabellata _Salzmann,
Panicum flabellalum Steudel e Selaria sulca:ta Radd1. 

Além das denominações de "canoão" ou "capim canoão", 
esta gramínea é conhecida ainda pelos seguintes nomes vulga­
res (4): capim geriva, capim jiriva, capim palmeira, capim co­
queirinho, capim leque, capim amargoso e grama doce. Em 
Trinidad é chamado vulgarmente de "Gramalote of Trinidad" 
(6). 

Antes de receber a classificação atual, o canoão teve, 
cronologicamente, as denominações científicas seguintes: 

Panicum sulcatum Aublet: 

Agro:tis flabella�a Salzmann; 

Panicum flabella:tum Steudel; 

Selaria sulcala Raddi; 

Chae:tochloa sulcata (Aubl.) Hitchcock; e, finalmente, 

Selaria sulcá.ta (Aubl.) Hitckcock & Chase. 


